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RESUMO: No campo da saúde não podemos negligenciar os profissionais da área, pois são eles os responsáveis por garantir o 

funcionamento da instituição hospitalar. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que tem por intuito descrever como o 

processo de gestão estratégica de pessoas contribui para o bom funcionamento organizacional de hospitais. Os gestores 

hospitalares precisam estar preparados para lidar com as adversidades e promover um gerenciamento eficiente capaz de motivar 

os profissionais e estruturar os serviços a fim de garantir uma assistência humanizada. 
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ABSTRACT: In the health field, we cannot neglect professionals in the area, as they are responsible for ensuring the functioning 

of the hospital. This is an integrative literature review that aims to describe how the process of strategic people management 

contributes to the good organizational functioning of hospitals. Hospital managers need to be prepared to deal with adversities 

and promote efficient management capable of motivating professionals and structuring services in order to guarantee humanized 

assistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No campo da saúde não podemos negligenciar os 

profissionais da área, pois são eles os responsáveis por 

garantir o funcionamento da instituição hospitalar. Assim, é 

necessário ter boa organização e capacitação dos 

profissionais para que o trabalho possa funcionar de forma 

satisfatória. 

Seja qual for a instituição, sua administração 
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necessita prezar pela organização para que os serviços a 

serem prestados possam alcançar seus objetivos (BRAND 

et al, 2008). Essa administração é denominada de gestão, 

tendo sua divisão em várias áreas, dentre elas, a gestão de 

pessoas. Esta possui a incumbência de gerir os profissionais 

que estarão prestando os serviços, sendo uma das áreas mais 

imprescindíveis, pois todo o bom funcionamento da 

instituição depende de uma boa gestão de pessoas (PORTO, 

2020). 
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A gestão de pessoas no ambiente hospitalar é ainda 

mais árdua, em razão da sua equipe multidisciplinar. Com a 

inserção da Humanização em saúde, introduzida pela 

criação do Sistema Único de Saúde (SUS), e de políticas 

públicas como a Promoção da Saúde definida pela Carta de 

Ottawa em 1986, o trabalho nas instituições hospitalares se 

tornou ainda maior, pois a focalização na saúde passa a ser 

voltado para o indivíduo e não na sua doença.  

Assim, mover tais perspectivas para o interior do 

ambiente de trabalho desses profissionais da saúde é uma 

tarefa da gestão de pessoas. Sendo essencial que objetivos 

traçados para a área da saúde sejam atingidos, de modo que 

a qualidade na saúde possa amplificar-se. (OTTAWA, 

1986). 

Diante os desafios acerca da gestão estratégica nos 

ambientes de saúde, a presente pesquisa busca responder a 

seguinte problemática: Qual a importância da gestão 

estratégica de pessoas para a otimização do trabalho dos 

profissionais da saúde no ambiente hospitalar? O objetivo 

deste trabalho é investigar como a gestão estratégica de 

pessoas contribui para o bom funcionamento organizacional 

de instituições hospitalares.  

A pesquisa torna-se relevante por possibilitar uma 

melhor compreensão acerca da problemática em torno da 

adequada gestão de pessoas em ambientes tão complexos 

como o hospitalar. Nesse sentido, os dados e reflexões 

expressos ao longo do trabalho poderão servir 

posteriormente como fonte de pesquisa para profissionais 

gestores, os quais poderão subsidiar intervenções mais 

direcionadas e eficazes no gerenciamento hospitalar. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

que tem por intuito descrever como o processo de gestão 

estratégica de pessoas contribui para o bom funcionamento 

organizacional de hospitais.  

Conforme Whittemore; Knafl, (2005) a análise 

integrativa é um dos métodos de pesquisa que permite que 

o pesquisador realize uma investigação acerca de uma 

problemática específica, possibilitando agrupar evidências 

e conceitos que ajudarão a compreender o tema levantado.  

Considera-se esse tipo de revisão como um método amplo 

que segue técnicas padronizadas para assim possibilitar um 

entendimento integral acerca de um tema previamente 

escolhido para análise.   

A construção da presente pesquisa ocorreu através 

das seguintes etapas: Definição do tema e levantamento da 

questão norteadora do estudo; Elaboração dos critérios de 

inclusão e exclusão dos artigos; Busca e seleção de artigos 

em bases de dados e periódicos; Análise e categorização dos 

estudos selecionados; Avaliação dos estudos; Apresentação 

e discussão dos dados; Síntese do estudo. 

Para levantamento dos estudos utilizou-se as 

seguintes bases de dados eletrônicas de periódicos: 

Biblioteca Virtual Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Google acadêmico, base de dados da Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca e 

seleção dos artigos ocorreram ao longo do mês de fevereiro 

de 2021 e a coleta da amostra foi realizada a partir dos 

descritores “Gestão estratégica de pessoas”, “Gestão em 

saúde” e “Hospitais” no idioma português.  

Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: 

publicações que abordassem a gestão de pessoas no 

ambiente hospitalar, artigos originais em língua portuguesa, 

inglesa e espanhola, disponíveis na íntegra e publicados nos 

últimos cinco anos. Os critérios de exclusão foram: estudo 

incompletos e artigos que não abordassem claramente a 

temática em questão. 

Foram encontrados 272 nas quatro bases de dados 

escolhidas. Ao ler os títulos, constatou-se que 186 se 

repetiam nas diferentes bases, portanto 86 foram 

selecionados para análise. Após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, 76 foram descartados e obteve-se uma 

amostra final de dez artigos que se adequavam na temática 

deste estudo. Finalizada esta etapa aplicou-se a análise dos 

dados, bem como apresentação dos achados com posterior 

discussão sobre o material encontrado nos estudos com base 

na literatura. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSÃO  

 

Com o intuito de se alcançar uma melhor 

organização e compreensão dos achados, inicialmente os 

dados dos estudos selecionados foram expostos em um 

quadro, destacando-se nestes os autores, o título e os 

resultados das obras dos autores em questão.

  

QUADRO 1: Caracterização dos estudos selecionados para análise 

Ordem Autor Título Resultados 

01 SILVA; 

PITOMBO 

LEITE; 

RODRIGUES, 

2016  

Gestão estratégica de pessoas 

e comprometimento 

organizacional em 

organizações hospitalares 

Esta pesquisa pôde ratificar que a gestão estratégica de 

pessoas se caracteriza, principalmente, pela busca do 

melhor alinhamento possível entre o comportamento 

das pessoas, as estratégias e os fins da organização, 

corroborando a máxima de que, quando as políticas e 

práticas da gestão estratégica de pessoas são integradas 

às estratégias organizacionais, verifica-se uma 

tendência na área de gestão de pessoas de atuar mais 

direcionada ao modelo de comprometimento.  
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02 PORTO; 

GRANETTO, 

2020  

Gestão de Pessoas nos 

ambientes hospitalares: Uma 

revisão sobre os principais 

pontos de uma gestão 

eficiente 

A instituição hospitalar possui uma enorme função 

médica e social dentro da comunidade, mas para que 

essa instituição desempenhe seu papel de forma 

eficiente é preciso que o trabalho da gestão de pessoal 

seja competente. Podemos evidenciar a importância de 

mencionar esses pilares dentro da gestão, pelo fato de 

que a gestão de pessoal deve trabalhar de forma 

empenhada a garantir o efetivo atendimento dos valores 

e missão da saúde, portanto é papel da gestão assegurar 

que todo o atendimento será norteado por esses pilares. 

03 FERREIRA; 

REIS, 2018  

Princípios Disney de 

Excelência na Qualidade de 

Atendimento ao Cliente 

Aplicáveis o Ambiente 

Hospitalar 

Concluímos que existem de fato bases claras e 

comprovadas pela prática e admissão dos fundamentos 

apontados, com ferramentas de gestão adequadas, para 

a implementação de processos de qualidade em 

atendimento, comparáveis aos grandes cases de 

sucesso. Deve-se considerar imperativo nesta proposta 

de trabalho, todos os intervenientes diretamente ligados 

ao atendimento hospitalar, desde os serviços de apoio 

como estacionamento, limpeza, manutenção, passando 

pela enfermagem, médicos, demais profissionais da 

saúde e finalmente, mas igualmente importante, o 

administrativo. 

04 SANTOS; 

FRANÇA, 2016  

Modelo de autoavaliação 

com enfoque em gestão de 

pessoas para a melhoria da 

qualidade dos serviços de 

saúde 

A pesquisa realizada indicou que há diversas melhorias 

que podem ser efetivadas no ambiente hospitalar 

pesquisado, a fim de que sejam potencializados os 

serviços prestados, a satisfação e reconhecimento de 

funcionários, e os processos estabelecidos atualmente 

no âmbito da gestão de pessoas. Foi possível elaborar 

um modelo de autoavaliação da gestão da qualidade no 

ambiente hospitalar, com foco em gestão de pessoas, 

tendo como base os padrões presentes nas metodologias 

de acreditação ONA e JCI/CBA. 

05 BARBOSA, 2017  Gestão Ambiental em 

Hospitais: em busca de 

evidências da contribuição da 

gestão de recursos humanos 

A gestão ambiental tem evoluído, e é entendida como a 

preocupação das empresas em adotar medidas e 

oportunidades relacionadas ao meio ambiente, a fim de 

tornar os processos produtivos e produtos 

sustentavelmente mais adequados. E para se ter uma 

gestão proativa direcionada em projetos ambientais, a 

mesma deve envolver toda a organização e seus 

colaboradores a partir de uma ampla gestão de recursos 

humanos sustentáveis, para alcançar bons resultados.  

06 SANTOS et al, 

2020  

Gestão hospitalar no Sistema 

Único de Saúde: 

problemáticas de estudos em 

política, planejamento e 

gestão em saúde 

A estratégia governamental de reorganização da 

atenção hospitalar no SUS avançou, destacadamente 

após 2003 com o plano de sua reforma. A análise crítica 

da Saúde Coletiva não foi distante ou ingênua neste 

processo, sendo evidenciada vasta problemática neste 

estudo, à luz da Política, Planejamento e Gestão em 

Saúde. 

07 BRITO et al, 2017 Práticas de gestão em 

hospitais privados de médio 

porte em São Paulo, Brasil 

os resultados indicam que as práticas básicas de gestão, 

embora conhecidas e divulgadas, podem sim trazer 

diferenças de desempenho, oferecendo suporte à nova 

perspectiva da PBV 11. A sua não aplicação por 

hospitais de médio porte traz uma limitação de 

capacidade competitiva que pode ser entendida como 

mais um componente do custo Brasil, mas, dessa vez, 

um componente interno. O aparente paradoxo é que não 
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há barreiras de conhecimento e tecnologia para explicar 

essa limitação.  

08 SANTOS et al, 

2016  

Contornos da administração 

pública e repercussões no 

âmbito da gestão hospitalar: 

problemática, objetos e 

perspectivas 

As diferentes perspectivas de análise apontadas neste 

capítulo revelam o desafio contemporâneo frente ao 

entendimento do público no Estado brasileiro, que 

Cohn (2011) caracteriza como estreitamento embaçado 

entre público e privado e que perpassa pelo filantrópico, 

privado sem fins lucrativos e público não estatal. 

Situações que criam um caráter híbrido no sistema de 

saúde, ao qual Paim (2014, p.8) se preocupa enquanto 

interconexão “[...] deletéria e prejudicial aos interesses 

do setor público da saúde”. Preocupação que tomamos 

como fenômeno de estudos científicos.  

09 BIANCHI; 

QUISHIDA; 

FORONI, 2017  

Atuação do Líder na Gestão 

Estratégica de Pessoas: 

Reflexões, Lacunas e 

Oportunidades 

A discussão sobre gestão estratégica de pessoas é, de 

certa forma, recente, e pauta-se na articulação de 

funções, na diferenciação de recursos e no alinhamento 

de comportamentos (como sustentam suas 

fundamentações teóricas). Também não faltam 

perspectivas teóricas que suportem estudos empíricos 

sobre políticas e práticas. Se, por um lado, as 

fundamentações teóricas sustentam aspectos 

relacionais múltiplos (ambiente, processos e pessoas), 

por outro, as perspectivas estão mais centradas nas 

relações entre os processos (estratégias, políticas e 

práticas). Essa constatação sugere uma lacuna de estudo 

relacionada à implementação da gestão de pessoas.  

10 PEREIRA; 

TOMASI, 2016  

Instrumento de apoio à gestão 

regional de saúde para 

monitoramento de 

indicadores de saúde 

A premissa básica de um sistema de informações em 

saúde é contribuir para a melhoria da qualidade da 

saúde da população, subsidiando os profissionais da 

área com as informações necessárias para 

desempenharem suas atividades com eficiência e 

eficácia. O uso dessas informações tem sido uma 

prática relatada e recomendada por diversos autores 

mundo afora, como também no Brasil.  

Fonte: Própria do autor (2021) 

 

A partir dos resultados apontados anteriormente, 

torna-se possível inferir algumas reflexões acerca das 

contribuições da gestão estratégica de pessoas para o bom 

funcionamento organizacional de hospitais. A priori, é 

importante elucidar que a gestão estratégica de pessoas se 

caracteriza, principalmente, pela busca do melhor 

alinhamento possível entre o comportamento das pessoas, 

as estratégias e os fins da organização, corroborando a 

máxima de que, quando as políticas e práticas da gestão 

estratégica de pessoas são integradas às estratégias 

organizacionais, verifica-se uma tendência na área de gestão 

de pessoas de atuar mais direcionada ao modelo de 

comprometimento. 

Mas para que essa instituição desempenhe seu 

papel de forma eficiente é preciso que o trabalho da gestão 

de pessoal seja competente. Podemos evidenciar a 

importância de mencionar esses pilares dentro da gestão, 

pelo fato de que a gestão de pessoas deve trabalhar de forma 

empenhada a garantir o efetivo atendimento dos valores e 

missão da saúde, portanto é papel da gestão assegurar que 

todo o atendimento será norteado por esses pilares 

(PORTO; GRANETTO, 2020) 

Os achados desta pesquisa também mostraram que 

é possível confirmar, entre as fundamentações teóricas e 

empíricas, que o construto comprometimento 

organizacional é composto tanto de elementos 

característicos de natureza atitudinal, que abrange as 

crenças, os afetos e as intenções, quanto de indicadores de 

intenções comportamentais, que focam as atitudes geradas 

pelo comprometimento (SILVA; PITOMBO LEITE; 

RODRIGUES, 2016). 

Deve-se considerar importante nesta discussão, 

todos os aspectos diretamente ligados ao atendimento 

hospitalar, desde os serviços de apoio como 

estacionamento, limpeza, manutenção, passando pela 

enfermagem, médicos, demais profissionais da saúde e, 

finalmente, mas igualmente importante, o administrativo. 

Enfatizando-se que todos estes serviços se articulam entre 

si em prol do bom gerenciamento organizacional do hospital 

(FERREIRA; REIS, 2018). 
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Nessa perspectiva, os resultados indicam que os 

gestores compreendem a relevância do estabelecimento de 

padrões que apoiam a gestão e acompanhamento com vistas 

ao desenvolvimento contínuo da instituição. Evidenciando-

se, ainda, o quanto as práticas de acompanhamento contínuo 

podem influenciar comportamentos que se refletirão em 

melhorias organizacionais, enfatizando-se assim, a 

importância de se conduzir um trabalho consecutivo entre 

todos os setores inerentes ao ambiente hospitalar, de modo 

a contribuir para uma melhor gestão estratégia de pessoas 

(SANTOS; FRANÇA, 2016). 

Ao se falar de gestão estratégica de pessoas, torna-

se imprescindível discutir acerca da gestão ambiental, pois 

esta também infere na organização da instituição como um 

todo. Nesse sentido, a gestão ambiental tem evoluído, e é 

entendida como a preocupação das organizações em adotar 

medidas e oportunidades relacionadas ao meio ambiente, a 

fim de tornar os processos produtivos e produtos 

sustentavelmente mais adequados (BARBOSA, 2017). 

Para se ter uma gestão proativa direcionada a 

projetos ambientais, a mesma deve envolver toda a 

organização e seus colaboradores a partir de uma ampla 

gestão de recursos humanos sustentáveis, para alcançar 

bons resultados. Assim, a gestão de recursos humanos 

desenvolve um papel determinante no contexto 

organizacional para a sustentabilidade, sendo alicerce para 

outras funções organizacionais, capaz de recrutar, 

selecionar, treinar, avaliar, recompensar e desenvolver as 

pessoas em torno da gestão ambiental (BARBOSA, 2017). 

Desta forma, os hospitais podem contribuir para o 

desenvolvimento sustentável, associando a gestão 

ambiental ao planejamento estratégico, tático e operacional 

da organização, como uma importante ferramenta para 

alcançar a sustentabilidade através da contribuição dos 

recursos humanos (BARBOSA, 2017). 

Neste sentido, além da contribuição da gestão 

ambiental, é importante frisar que a análise crítica no 

tocante ao aspecto da saúde coletiva não foi distante ou 

ingênua neste processo, sendo evidenciada vasta 

problemática neste estudo, à luz da Política, Planejamento e 

Gestão em Saúde, influenciando também no aspecto da 

gestão estratégica de pessoas (SANTOS et al. 2020). 

Assim, sendo, salienta-se que o exercício de 

práticas básicas de gestão, podem oportunizar diferenças 

consideráveis no desempenho do trabalho na organização 

hospitalar, sendo que estas são competências facilmente 

imitáveis. Se os hospitais não as utilizam, talvez existam 

novos tipos de barreiras de caráter cognitivo e/ou 

comportamental nesse contexto, que podem ser exploradas 

em futuras pesquisas (BRITO et al, 2017). 

A constatação da situação e o estudo dessas 

potenciais barreiras podem constituir-se numa contribuição 

prática relevante para a competitividade da média empresa 

brasileira e para a melhoria de serviços fundamentais como 

o de saúde (BRITO et al, 2017).  

No que concerne a gestão da atenção hospitalar, 

tem-se como desafios a serem pesquisados o financiamento 

público das unidades hospitalares, as características dos 

diferentes modelos de parceria pública na administração dos 

hospitais públicos, o instigante aspecto da expansão de 

cobertura à luz das Redes de Atenção da Saúde, a regulação 

e as características dos contratos de gestão e serviços, a 

formulação/implantação de novos modelos, a exemplo da 

Parceria Público Privada e da EBSERH nos hospitais 

universitários. Todos estes aspectos inferem diretamente na 

forma de gerir a gestão estratégica de pessoas nesta 

organização (SANTOS et al, 2016). 

Outro aspecto a ser enfatizado na gestão 

estratégica de pessoas é em relação ao papel de mediação 

do líder na gestão de pessoas (seja na elaboração ou na 

utilização das práticas de gestão, ou, ainda, na forma de 

relacionamento com o liderado). Variáveis contingenciais, 

como estratégia e comprometimento, ainda podem ser 

incorporadas na figura do líder. A preocupação com a 

implementação da gestão estratégica de pessoas não pode 

perder de vista a perspectiva do resultado organizacional 

(BIANCHI; QUISHIDA; FORONI, 2017). 

Por fim, deve-se frisar que tanto as equipes quanto 

os gestores devem estar atentos à análise dos seus papéis e 

funções executadas, respectivamente; estes, quando 

avaliados adequadamente, revelam um potencial bastante 

significativo para qualificar as ações no campo da saúde, 

notadamente evidenciadas pelo seu grau de 

comprometimento, ação, proatividade e organização; 

elementos estes basilares para uma boa gestão estratégica de 

pessoas (PEREIRA; TOMASI, 2016). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As instituições hospitalares se caracterizam por 

serem unidades complexas, e multifacetadas que contam 

com variados tipos de profissionais e com as mais diversas 

demandas de saúde. Tendo em vista tal fato, para se garantir 

uma assistência equânime, qualificada e eficiente é 

imprescindível que as instituições contem com uma 

adequada gestão de pessoas.   

A gestão estratégica de pessoas nestas instituições 

se configura como uma importante ferramenta de 

otimização dos serviços, isto porque ela possibilita uma 

melhor organização das atividades e um maior alinhamento 

dos comportamentos e costumes dos sujeitos com as 

estratégias e os fins da instituição. A partir dos estudos 

evidenciou-se que a gestão de pessoas se encontra ligada as 

estratégias organizacionais, e a sua realização de forma 

eficiente contribui positivamente para uma melhor 

organização do ambiente e melhor aprimoração do 

atendimento ao cliente.  

Constatou-se ainda que a gestão de pessoas nessas 

organizações é permeada por desafios, que perpassam 

principalmente pelo fato destas lidarem com a saúde e vida 

dos seus clientes. Nesse sentido os gestores hospitalares 

precisam estar preparados para lidar com as adversidades e 

promover um gerenciamento eficiente capaz de motivar os 
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profissionais e estruturar os serviços a fim de garantir uma 

assistência humanizada. 
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